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			Agradecimentos 


			A Deus, a meus pais, meu marido, irmãos e amigos que juntos fortalecem a minha caminhada. 


			Prefácio 


			A obra No coração de Maria é uma narrativa em primeira pessoa, a qual a autora apresenta em seu enredo, experiências vividas dentro de seus sonhos 


			Ao longo da leitura, o leitor é convidado a dialogar com os fatos narrados, mergulhando ainda mais no subconsciente, até a emersão da realidade. 


			Em cada capítulo há um convite à reflexão. É possível que nós prevejamos os acontecimentos futuros ou de nos orientarmos por esses sinais que afloram do subconsciente? 


			As primeiras descobertas através dos sonhos foram reveladas na infância e, com o passar dos anos, ganham formas, contornos, imagens, transubstanciando-se à medida que a narradora adentra no sono profundo. 


			Suas intermináveis experiências farão a dicotomia entre a realidade e a imaginação e, estas, impulsionaram de forma especial, sua jornada, cujo maior mistério será revelá-los ao leitor, experimentá-los ao reflexo de sua própria compreensão. 


			“E eles lhe disseram: ‘Tivemos um sonho e ninguém há que o interprete.’ E José disse-lhes: ‘Não são de Deus as interpretações? Contai-me, peço-vos’”.


			(Gênesis 40:8). 


			Desejo que, ao penetrar nesta travessia, você perceba que esses fenômenos vão sendo materializados e explicados por ela como experiências de fé, por isso, poderemos estudá-los posteriormente ou simplesmente respeitá-los em sua essência. 


		




		

			
No coração de Maria! 
Introdução 
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			Estando durante tanto tempo nesta casa, é como se o tempo estivesse parado ali e em minha alma. Neste momento em que me ponho a escrever estas páginas, ouço com o coração o chamado do Mestre para revelar algumas de nossas experiências de amor, no entanto, tudo só foi possível graças ao acolhimento que recebi em minha primeira invocação: à proteção da Virgem Maria.


			 Alguns dirão se tratar de fantasias, alienação ou loucura, mas, para mim, pouco importa. Prefiro descrevê-las como experiências de fé, constituídas e reconstruídas dentro de meus sonhos. 


			Há muito tempo, o meu olhar era cego e foi da escuridão à luz, pelas mãos de Maria. Ela me trouxe Jesus e a misericórdia de Deus em muitas ocasiões de minha jornada. De maneira clara, pude sentir sua interseção.


			Maria sempre media por mim na presença d’Ele, advogando, auxiliando no entendimento de nossas paixões tão bem conhecidas por Ela, enquanto humana e mulher divina. Desta maneira, não posso deixar de registrar nestas linhas as oportunidades que recebi e recebo nesta vida, apesar dos meus inúmeros defeitos. Eles me ajudam a tornar as minhas experiências no mundo mais significativas.


			Eu os desafio, a exemplo de Saint-Exupéry, a enxergar com o coração e a adentrar profundamente nestas histórias, pequenos contos, alinhavados pela trajetória de uma pequena existência. 


			Na casa de nosso Pai tem muitas moradas, mas sei, com certeza, que meu lar, aqui nesta vida, sempre esteve na oração zelosa de minha mãe, sob o olhar atento, dentro do coração de Maria. 
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			Capítulo I 
Anunciando a Mãe de Deus. 
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			Em minha memória, retorno a minha primeira casa, o coração de Maria. 


			Há muito tempo, tenho vivido a doce experiência de lar, a qual ultrapassou o limite da família tradicional, ligada por laços humanos, sanguíneos de amor. As exceções e as experiências dolorosas com as quais encontrei dificuldades em lidar, posteriormente, modelaram a minha alma, até que eu as suportasse, superando-as no corpo e no coração e, finalmente, encontrasse equilíbrio e paz. 


			Alguns costumam chamar estes acontecimentos de provações, mas afirmo para você que eles fazem parte da vida de cada um de nós, entretanto, precisam ser superados através da certeza de que não estamos sozinhos. 


			Qualquer que sejam os caminhos escolhidos pelos homens, a luta fará parte desta caminhada, por isso a história deles está repleta de combates, cujas causas variam com o tempo: guerras, amor, inveja, ódio, dinheiro, poder, medo, religião... caberá a cada um de nós, refletirmos sobre qual lado escolher, pois sempre haverá escolhas ou caminhos diferentes a seguir. 


			Em tudo, há um começo e um fim, em que a melhor maneira de acertarmos é sempre recomeçar.


			 É preciso abrir portas, mesmo que estas sejam estreitas e emperradas pela falta de iniciativa. É importante escancará-las e promover oportunidades para semearmos bons frutos, a fim de deixarmos lembranças no coração de quem amamos. Boas atitudes deixam sinais e pistas, por isso o amor transcende o tempo e nos convida diariamente a multiplicá-lo. 


			Ainda criança, a inocência me fazia enxergar nitidamente a imagem da Virgem Maria e o rosto reflexivo de Jesus, na parede azul do Templo Paroquial em que frequentava. Naquela época, ouvia com mais clareza suas vozes em meu interior, suas palavras e seus conselhos, por isso não conhecia o medo, pois me sentia acolhida pela proteção Deles. Cresci aprendendo inúmeras lições impregnadas pelo Evangelho da Vida; vivida em comum unidade, a exemplo de Pentecostes: em família. 


			“Maria de Pentecoste, Maria do sim e do amor”! Tua presença singela encontrou Graça diante de Deus. Teu cenáculo, hoje, é meu coração. Mãe, ensina-me ao Pai a dar meu sim, quero contigo aprender a viver cada dia!.. Quero, por Ti, entender onde nasce o amor...!”


			(OLIVEIRA, 2020)


			Amiga, Mestra, Mãe, Irmã, sempre foi através Dela que o amor de Deus quebrou as barreiras do meu e de tantos outros corações. 


			O Coração da Virgem Maria transformou minha caminhada terrena em luzeiro, pois, ao proclamá-la, descobri que “o céu” só estaria completo dentro de mim quando ao final desta jornada puder encontrar a mãe e o Filho com alegria, na casa de Deus, o Pai. 


			Recordo-me que na infância eu adorava “me gabar” com as colegas, dizendo ser afilhada da Virgem Maria, pois, afinal, qual das crianças teriam maior madrinha?


			 Percebi que as outras colegas me invejavam ao passo que me respeitavam por esta condição. Sentia-me “a melhor”. Sei que Maria me desculpou por minha arrogância pueril, traquinagem de menina que, aos nove anos, estava ávida por reconhecimento e por afirmar sua identidade, frente ao seu círculo de amizade.


			Somente a Virgem sabia a causa da mentira: tinha medo de apanhar das outras crianças nas brigas e nas desavenças corriqueiras. Sempre fui chorona e molenga fisicamente, por isso, ao clamar por Ela, em minhas aflições, encontrava apoio. 


			Hoje, compreendo que eu não recebi somente o batismo por suas mãos, mas também as outras crianças, pois deu-nos sua benção a primeira vez em que A invoquei. 


			Aquele olhar zeloso, profundamente largo e humano nos protegeu, por isso, a mim, coube com a vida e palavras anunciá-La, revelando, desse modo, seu papel de grande importância como Corredentora da salvação.


			Como tudo passa, aos poucos ia compreendendo o significado da expressão “devoção”, sentimento o qual considero semelhante ao profundo respeito à vida de quem aprendemos a amar, porque pela intimidade oportunizada pela amizade, passamos a nos enxergar profundamente. 


			A Mãe Madrinha, nunca me desmentiu ou permitiu que eu fosse envergonhada, caso a verdade fosse descoberta, até porque, a minha testemunha de batismo, Adair, minha tia, morava próximo a minha residência e ela poderia revelar a todos as minhas artimanhas. 


			A jovem e linda Adair, tia Daíca, como era tratada por nós, amei-a muito, porém, naquele tempo, ainda não compreendia o significado da palavra saudade, pois todos aqueles os quais eu amava, ainda estavam ao meu redor: com suas lutas, alegrias, dores, mas seguindo em frente em suas jornadas individuais. Infelizmente, não aproveitei tudo que poderia de suas companhias, pois somente mais tarde, compreendi o vazio que a ausência deles deixaria em mim. 


			Somente agora, sinto que comecei a entender o significado do substantivo feminino “doação”, não a financeira, a qual é necessária para muitos irmãos, mas, sim, a que promove a ação de partilhar com o coração e esta é a condição intrínseca para que o amor de Deus se revele.


			Conviver é doar-se a vida inteira, não apenas fragmentos de experiências, mas a integralidade de nossas realizações.
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